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A~ 
Irmãs e irmãos no 

seguimento de Jesus! 
Há várias maneiras de se desco­

brir discípulo de Jesus Cristo. Mas, 
certamente, apenas uma que 
corresponde ao seu desejo. Diz o 
Evangelho: "o discípulo não pode ser 
maior que o mestre". Ora, quando 
não observamos isso corremos o ris­
co de usurpar o lugar único do Mes­
tre e Senhor. E isso não pode acon­
tecer. Nosso lugar é atrás de Jesus, 
seguindo seus passos e aprendendo 
dele a descobrir as maravilhas do 
Reino de Deus já presentes entre nós. 
As visitas missionárias que estamos 
realizando começam a mostrar que o 
desafio de sermos discípulos missio­
nários não está além de nossas for­
ças. Nossa Igreja está alegremente 
em missão. Os testemunhos começam 
a chegar. Nossas comunidades come­
çam a descobrir que já são 
missionárias, que não se trata de "in­
ventar'' nada, mas simplesmente dei­
xar-se conduzir pelo Espírito a quem 
pudermos chegar e onde pudermos 
chegar. Nossa missão permanente 
não se fará às pressas. É devagar mes­
mo. Essa mansidão persistente talvez 
seja a grande novidade das Santas 
Missões que estamos realizando. 

"Ide,fazei discípulos meus" (Mt 
28, 19). Formar discípulos é a grande 

missão da Igre­
ja. Essa deve ser ~:o----~"!t.v 

a razão princi­
pal de toda 
reestruturação 
de nossas 
paróquias 
como redes 
de comuni­
dades. Ir ao 
encontro das 
pessoas onde elas estiverem e como 
estiverem: aí está a mística da missão! 
Jesus já alerta no Evangelho que não é 
suficiente pintar os velhos odres com 
nova cor. Não se deve mesmo colocar 
vinho novo em odres velhos. Por isso o 
espírito de inovação nunca deve se afas­
tar de nossas igrejas. Novos discípu­
los, inevitavelmente, fonnarãoumanova 
Igreja. Não outra Igreja, mas a mesma 
e sempre renovada Igreja. Nosso tem­
po não tolera uma fé claudicante, que 
não sabe dizer para que sirva. Novos 
discípulos trarão novas perguntas e no­
vas respostas. Não necessariamente 
respostas diferentes, mas ditas de ou­
tra maneira. Somente assim a Igreja 
continuará fiel à sua identidade e à mis­
são que recebeu de seu Senhor. 

Pe. Carlos Antonio 
Coordenador de Pastoral 

Jornal Caminhando 
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2009 - Ano das 
Santas Missões 

Mês de Julho 
Mês Diocesano 

do Dízimo 

Dia 07 - 09:00 - CENFOR 
Reunião da Pastoral 

Dia 14 - 09:00 - CENFOR 
Conselho Presbiteral 

De 20 a 23 - Mendes - RJ 
SEMANA INTERDIOCESANA 

De 20 a 24 - Porto Velho - Ro 
12º INTERECLESIAL DAS CEBS 
Dia 20 - Dia do AMIGO 
Dia 26 - Dia dos Avós 

Dia de Sant' Ana e São Joaquim 
Dia 28 - 09:00 - CENFOR 

Conselho Pastoral 

As Paróquias que queiram aumentar ou 
diminuir a quantidade, cancelar pedidos 
dos exemplares do jornal, enviar notíci­
as, artigos, comunicados, ( tamanho pa­
drão para as matérias: 1 FOLHA DE 
A4, FONTEARIAL TAMANHO 12) 
fotos para o Jornal Caminhando ou 
para o encarte de Núcleos Missionári­
os / Círculos Bíblicos, terão até o dia 
15 de cada mês, no CENFOR, salas 
206 ou 221, nos horários de 09h às 12h 
e das 13hàs 17h,parafazê-lo. 
Telefones da Cúria: (21) 2767-0472 
e 2767-7943 - Ramais 206 ou 221 
Telef ax: 2667-4 7 65 
SITE: www.mitrani.org.br 
E-mail: caminhando@mitrani.org.br 

COLETA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2009 

Total Recebido das Paróquias R$ 52.235,67 

Enviado a CNBB - 40% para o Fundo Nacional de Solidariedade 20.895,00 
Enviado a Cáritas Brasileira - SOS Norte e Nordeste 
como Gesto Concreto 
Entregue a Casa da Solidariedade como Gesto Concreto 
Despesas com 1 ª Conferência Livre sobre Segurança 
Pública Diocesana 

Saldo Final - Entregue a Cáritas Diocesana para 
Obras Sociais 

COLETA LUGARES SANTOS 

3.134,00 
3.134,00 

5.175,00 

19.897,67 

Enviado a Obras Pia da Terra Santa R$ 6.322,59 

Santa Mi ~sa 
en'l seguida 
SHOW 

CATÓLICO 
~ "• $ 

Obrigada 

Edna - Tesouraria 



"FIDELIDADE DE CRISTO, 
FIDELIDADE DO SACERDOTE" 

Ano Sacerdotal 
A partir do dia 19 

de junho deste ano até 
junho de 201 O, a Igre­
ja no mundo celebra 
o Ano Sacerdotal 
convocado pelo Papa 
Bento XVI. Com o 

tema ''Fidelidade de Cristo, Fidelidade do sacerdote", 
o evento acontece por ocasião dos 150 anos da morte 
do padre francês São João Maria Vianney, o Cura 
d' Ars, patrono dos párocos e dos sacerdotes. A data 
de abertura do Ano Sacerdotal, a Festa do Sagrado 
Coração de Jesus, não é casual. O sacerdote é esco­
lhido por Jesus e convidado a ter um coração seme­
lhante ao Dele, sempre pronto a se doar e a buscar a 
santidade. 

São João Maria Vianney nasceu em 1786. Depois 
de vencer muitas dificuldades, sobretudo no estudo do 
latim e das disciplinas teológicas, foi ordenado presbítero. 
Dedicou toda sua vida na pequena cidade deArs, par­
ticularmente como exímio confessor, atendendo, horas 
e horas, pessoas que vinham de tantos lugares, inclusi­
ve de outros países da Europa. Também se distinguiu 
por uma pregação eficaz voltada para os temas da ca­
ridade, mortificação e oração. Morreu em 1859. Sua 
memória litúrgica é celebrada no dia 04 de agosto. 

Quais os objetivos deste ano sacerdotal? 
"Ajudar aperceber, cada vez mais, a importân­

cia do papel e da missão do sacerdote na Igreja e na 
Sociedade contemporânea" (Bento XVI). 

"É uma oportunidade eficaz para tratarmos da 
formação do presbítero, seu ministério, e levar o 
povo brasileiro a conhecer mais de perto o que é a 
vida sacerdotal. As publicações sobre figuras exem­
plares de padres do Brasil serão um bom auxílio" 
(Dom Dimas, secretário geral da CNBB). 

"É uma ótima oportunidade para que cada 
diocese possa contribuir para o aprofundamento e 
a renovação das motivações na vida de cada 
presbítero a fim de que possa, com alegria, continu­
ar respondendo a cada dia, ao chamado de Deus 
para o seguimento de Jesus Cristo, o Bom Pastor, 
servo missionário, como ministro ordenado em meio 
à realidade de hoje" (Dom Esmeraldo, presidente da 
Comissão da CNBB sobre os Ministérios Ordenados 
e a Vida Consagrada). 

"O Ano Sacerdotal vai proporcionar aos 
presbíteros a intensificação de sua espiritualidade 
e, ao mesmo tempo, recuperar a imagem de figuras 
significativas do presbitério brasileiro". (Pe. 

Reginaldo de Lima). 
"Deverá ser um ano positivo e propositivo, em 

que a Igreja quer dizer antes de tudo aos sacerdo­
tes, mas também a todos os cristãos, à sociedade 
mundial, através dos meios de comunicação glo­
bal, que ela se orgulha de seus sacerdotes, os ama, 
os venera, os admira e reconhece com gratidão seu 
trabalho pastoral e seu testemunho de vida. Real­
mente, os sacerdotes são importantes não só pelo 
que fazem, mas também pelo que são. Ao mesmo 
. tempo, é verdade que alguns deles apareceram en-
volvidos em problemas graves e situações delituosas. 
Obviamente, é preciso continuar a investigá-los, 
julgá-los devidamente e puni-los. Estes casos, con­
tudo, dizem respeito somente a uma porcentagem 
muito pequena do clero. Na sua imensa maioria, os 
sacerdotes são pessoas muito dignas, dedicadas ao 
ministério, homens de oração e de caridade pasto­
ral, que investem toda sua vida na realização de 
sua vocação e missão, muitas vezes com grandes 
beneficias pessoais, mas sempre com amor autênti­
co a Jesus Cristo, à Igreja e". ao povo, solidários 
com os pobres e os sofridos. Por isso, a Igreja está 
orgulhosa de seus sacerdotes em todo o 
mundo".(Cardealo Dom Claudio Hummes, brasileiro, 
Prefeito da Congregação do Clero). 

Palavras do Cardeal Suhard (falecido em 1949) 
"Eterno paradoxo o do sacerdote: ele tem em si 

dois contrários. Concilia, com o preço de sua vida, 
a fidelidade a Deus e a fidelidade ao homem. Pare­
ce pobre e sem forças. Não tem nem meios políti­
cos, nem os recursos financeiros, nem as forças das 
armas, recursos dos quais os outros se servem para 
conquistar a terra. Sua força consiste em estar de­
sarmado e pqder tudo n 'Aquele que o fortalece". 

Como iniciamos o Ano Sacerdotal? 
Com a "Oração pela Santificação do Clero" no 

Seminário Paulo VI, no dia 19 de junho, festa do 
Sagrado Coração de Jesus. Participaram padres, 
diáconos permanentes, seminaristas e leigos (as). Foi 
um momento de intensa espiritualidade, seguido pelo 
ahnoço de confraternização. 
Que fazer em nossa Diocese durante o Ano 
Sacerdotal? 
J. Rezar muito pelos nossos padres, a fim de que 
sejam sempre fiéis ao chamado de Deus, como ''bons 

t " e santos pas ores . 
2. Ajudá-los em sua vida pessoal e em seu ministério 
pastoral com amizade sadia e colaboração inteligente. 
3. Orar para que novas vocações ministeriais sejam 
suscitadas em nossas famílias e comunidades, enca-

minhando-as para o Serviço de Animação 
Vocacional. 
4. Rezar, acompanhar, animar e auxiliar nossos 
vocacionados do Seminário Propedêutico e do Se­
minário Paulo VI, também colaborando com o pro­
jeto "Amigos do Seminário". 
5. Incentivar a Pastoral Presbiteral e a Associação 
do Clero para que atuem como verdadeiros instru­
mentos de comunhão entre os presbíteros. 
6. Recordar figuras de padres que, nos 50 anos de 
existência da Diocese, doaram sua vida exemplar­
mente na evangelização e na caridade. 

Na última Assembléia da CNBB foram aprova­
das as Novas Diretrizes da Formação Presbiteral 
e da Formação Permanente. 

O próprio Papa Bento XVI confirma esta gran­
de preocupação: "A extraordinária responsabili­
dade do sacerdote, a quem são confiadas pesso­
as pelas quais, Cristo deu sua vida, requer uma 
formação exigente e permanente que deve pro-
mover a maturidade humana, as qualidades es­
pirituais, o zelo apostólico e o rigor intelectuaf'. 

Aproveito para agradecer a generosidade e a en­
trega dos irmãos padres no seguimento de Jesus, ser­
vo e mestre, sabendo que a missão deles é árdua .. 
Oro ao Pai pela fidelidade e felicidade deles, assim 
como rezo também por aqueles que, por um motivo 
ou outro, deixaram seu ministério. Animo os jovens a 
fim que abram seu coração a esta nobre vocação. 

Enfim, envio a todos os diocesanos (as) um abra­
ço :fraterno com as bênçãos divinas. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

GOVERNO 
DIOCESANO 

Provisão 

27 /09 - Diácono Roberto de Carvalho Januário 
Cooperador Paroquial 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Queimados 
28/09 - Diácono Permanente José Geraldo 
Bregunce 
Cooperador Paroquial 
Paróquia Santa Luzia- Bairro da Luz - Nova Iguaçu 
29/09 - Pe. Gabriel/e Stella, PSSC 
Pároco 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima- Santa Maria 
- Belford Roxo 



ANO CATEQUÉTICO NACIONAL 2009 
CATEQUESE, CAMINHO PARA O DISCIPULADO 

TEXTO-BASE 

O tema e o lema do Ano 
Catequético Nacional são inspira­
dos emLucas 24, 13-35. Os luga­
res da experiência do encontro com 
Jesus apresentados aí, que funda­
mentam o discipulado e a 
missionariedade-encontro, Pala­
vra e eucaristia-missão - suge­
rem a estrutura do texto base. Está 
dividido em três partes, segundo o 
método Ver - Julgar (Iluminar)­
Agir. Cada parte traz reflexão 
contextualizada sobre o texto evan­
gélico e abre perspectiva de ação para a catequese. 

Apresentaremos um breve resumo do texto-base 
e convidamos a uma reflexão do tema apresentado 
em cada edição. Para melhor aprofundamento su­
gerimos a leitura do texto na íntegra, que foi editado 
e publicado pela CNBB. 

Primeira Parte- O ENCONTRO 
Aprender caminhando com o Mestre (Jesus 

se aproxima e escuta) 
CAMINHAR É PRECISO 
O caminho ao longo da História da Salvação 
• O ato de caminhar indica o desenvolvimento da 
história da salvação; 
• Caminho indica o método de comunicação de 
Deus; 
fJ Jesus é modelo de caminhante e se definiu como 
o Caminho (Jo 14,6) e neste caminhar ele instruía os 
discípulos; 
fl O caminho aponta para a comunidade; 
• Mais do que uma palavra, caminho significa um 
modo de ser da Igreja que vai ao encontro das pes­
soas; 
fl A fidelidade a Jesus caminho exigiu textos de 
referência sobre Jesus, nasceu o Novo Testamento 
e o texto doutrinal Didaqué (ano 165). 
$ Isso garantiu a transmissão do depósito da fé, 
dos apóstolos à 1 ª. Geração e 2ª. Geração e até os 
nossos dias pela tradição (DNC 23-25); 
$ A Igreja que é obra do Espírito continua o seu 
peregrinar no mundo e com o mundo a serviço do 
ser humano, orientada pelos valores do Evangelho 
(Vat. II- LG 50); 
$ O documento Catequese Renovada (1983) dá 
um novo enfoque à catequese como Caminhada; 
ft O DNC (2005) vem reforçar esta concepção 

de catequese como Itinerário de 
Inspiração Catecumenal (DNC 
45); 
$ O Documento de Aparecida 
(298) e DGAE (64): Itinerário 
catequético permanente; 

O caminho de Emaús 
~ A iniciativa é de Jesus Ele não 
interrompe o assunto.Aatitude de 
Jesus é caminhar com eles, escutá­
los e descobrir sua realidade; 
~ Aproximar-se é dispor-se a 
conhecer e sentir de perto a neces- · 

sidade do outro; 
~ Jesus quer ouvir as preocupações, angústias, 
decepções e esperanças. Tal como deveríamos fa­
zer nós também na ação evangelizadora: interes­
sar-nos pelo outro; 
~ Jesus entra pela porta das preocupações; 
~ Na verdade a decepção dos discípulos está na falta 
de compreensão da morte de cruz. Quanta gente desa­
nima e desiste de lutar diante das dificuldades da vida. 

Para refletir: 
~ Como pessoas, como cristãos e catequistas, 
estamos nos sentindo animados, realizados e feli­
zes ou desencantados, cansados e desiludidos? Já 
buscamos as causas desses nossos sentimentos? 
~ Nossa vocação-missão brota do encontro 
com Cristo vivo-ressuscitado ou outras motiva­
ções impulsionam nossa ação? 
~ Como valorizar que o povo já tem para 
reunir-se, partilhar e celebrar a vida? 
~ Até que ponto a/alta de acolhida na comu­
nidade eclesial e o pouco investimento na vida 
de fé são fatores a mais para as fugas, sobretudo, 
dos jovens em direção às drogas, à violência, às 
atitudes anti-sociais? E também das famílias ru­
mos ás separações, ao abandono dos filhos e ao 
afastamento da comunidade eclesial? 
~ Entre nós, agentes de pastoral, como estão a 
acolhida, a partilha e a escuta? 

Na próxima edição continuaremos com o 
resumo da 1". Parte do texto-base 

"Que a graça de Deus nos impulsione ajudar 
nossas comunidades a fazerem a experiência 
de caminhar escutando, aprendendo e agindo 

com e como o Mestre Jesus". 

Comissão Diocesana de Catequese 

, 
CALENDARIO SOCIAL 

Nascimento 
Dia 01-Ir. MariaAuxiliadora C. Vasconcelos, FMA(Casa 
Betânia) 
Dia 02 - Ir. Maria Denise Kurosky, OSF (IESA) 
Dia 05 - Côn. Gelson Müller de 
Oliveira, CRL, P (S.José /2~1[.~/:::~·:• · 
Operário - N. Mesquita) 1::fJ:· ., ·. , ·\\:. 
Dia 07 - Pe. José Dilson @;> ' ·.. -~~--
Ferreira Maciel, Ad.P :/ -~ · .:\ 

(Cristo Ressuscitado - '{ ..:-~-~-,::~-e.-~, i(· 
BNH) \~l ·. . ·}' 
Dia 08 - Pe. Giacinto ~-- ·:· ~ .,:/' 

Miconi, P (S~nhor do Bonfim '\}::~~ .. ;•. ::'· .\. ,:-:i.~:ii;/:· 
-Eng.Pedrerr~) ~.;~·-·· 
Dia 09 - Ir. Maria dos Prazeres do 
S.Coração, OSCl (Mosteiro) 
Dia 12 - Ir. Maria Conceição da Imaculada, OSCl (Mosteiro) 
Dia 13 - Ir. Annie Em.ma Victorie Deseyn, ICM (Casa do 
Distrito) 
Dia 15 - Ir. RosaEmilienneAngela Vos, ICM (Rosa dos Ventos) 
Dia 17 - Pe. Carlos Henrique Menditti, .P (Santo Antônio -
Prata) 
Dia 20- Ir. Juliana Maria da Santa Face, OSCl (Mosteiro) 
Dia 21 - Pe. Renato Chiera, (Casa do Menor) 
Dia 29 - Diác. José Maria Carmo de Paulo, CP (São Judas 
Tadeu - Heliópolis) 
Ordenação 
Dia 04 - Pe. Paulo Cesar Machado, P (N. Sra. da Conceição 
- Belford Roxo) 
Dia 18 - Fr. Milton Fidelis da Silva, OFM, Ad.P (Santíssima 
Trindade_ Olinda) 
Dia 24 - Pe. Arnaldo Rossi, P (Sta. Rita - Cruzeiro do Sul) 
Dia 24 - Fr. José Anchieta Varela, P (São Sebastião-Austin) 
Dia 31-Pe. (Frederico) L. A. Wa Esengo, CICM, Uso de Ordens 
Votos 
Dia 01 - Côn. Jair Ari Scariot, P (N. Sra. Fátima - Rocha 
Sobrinho) 
Dia 02 - Ir. Conceição Aparecida Marques, NSV (Lar Escola 
S. Judas Tadeu) 
Dia 02 - Ir. Vera Moreira de Oliveira, FC (Jardim da Viga) 
Dia 14 - Côn. Sebastião Lourenço de Lima, CRL, VP (S.José 
Operário- N .. Mesquita) 
Dia 26 - Ir. Ana Maurilia Gomes de Matos, FSA (Lar -
Santana - Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Cleonice Maria da Silva, FSA (Lar Santana 
-Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Evalda Lacerda, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Neusa Cândida de Oliveira, FSA (Lar Santana 
-Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Conceição Lima Ferreira, FSA (Lar Santana­
Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Marina Lucena Meireles, FSA (Lar Santana­
Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Maria das Dores da Costa Feques, FSA (Lar 
Santana - Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Regina Costa, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 26 - Ir. Ana Ferdinanda de Carvalho, FSA (Lar Santana 
-Lages) 
Dia 26- Ir. Ana Noemi Mendes, FSA (Lar Santana- Lages) 
Dia 26- Ir. Ana Imaculada Alves Ferreira, FSA (Lar Santana 
-Lages) 
Dia 26 - Ir. Frida Bogrner (Irmãs de Dillingen) 
Dia 27 - Ir. Maria Bernadete Rangel (Irmãs de Dillingen) 



Um pouco da Espiritualidade da Casa da Solidariedade 
ESPIRITUALIDADE quer dizer 

viver do Espírito, viver da fonte que é o 
Espírito Santo. É o caminho de se deixar 
fonnarpelo Espírito de Jesus. 

Segundo Paul M. Zulehner, 
espiritualidade é "a realização da fé em 
condições concretas da vida". 

Somos chamados e vocacionados por 
Deus a cuidar dos Moradores de Rua. 
O trabalho na Casa da Solidariedade não 
é simplesmente um emprego, mas um ser­
viço sagrado. 

Nós acreditamos que cada Morador 
de Rua tem um valor único e misterioso. 
Como qualquer outra pessoa ele tem o 
direito à vida, educação, saúde, mora­
dia e trabalho. 

Também acreditamos que cada Mo­
rador de Rua tem a capacidade de amar, 
que o Espírito de Deus suscita nele, e 
nós acreditamos que Deus o ama de uma 

maneira privilegiada. 
Por causa de suas feridas, limitações 

e desprezos sofridos, a pessoa pode ter 
um comportamento agressivo e 
machucante, mas também pode ser sim­
ples, aberta, cheia de paz e alegria. Es­
tas atitudes se mostram quando uma pes­
soa se sente segura e num ambiente que 
ajuda a desenvolver essas capacidades. 

Por isso, nós nos esforçamos para 
acolher a cada um e criar um relaciona­
mento fraterno. Deus é autor deste nos-

Pastoral da Sobriedade 

ACASO 
so relacionamento que pode ser chama­
do de "aliança". 

Quando alguém sente sua fragilidade 
provocada por droga, álcool, noite per­
dida, relações quebradas e rejeição, a 
equipe precisa de muita firmeza e miseri­
córdia. As tentações têm que ser 
vencidas, principalmente a de querer se 
sentir superior e melhor do que o Mora­
dor de Rua. Precisamos descer e olhá­
lo como um irmão igual. É necessário ter 
a atitude de um pai, que dá segurança, 
coloca limites, segura, mas tem que sol­
tar e deixar ir embora. 

O coração da Casa da Solidariedade 
é o perdão. Sempre quando as nossas 
expectativas, planos e esperanças ficam 
frustradas, quando nos sentimos enga­
nados e explorados, o perdão dá sem­
pre uma nova chance de recomeçar, de 
acreditar de novo e animar o outro, como 

Jesus disse: ''Levante-se e ande!". 

Aproveitamos para agradecer aos 
colaboradores de nossa Casa, que com 
suas generosas doações, nos ajudam a 
continuar o nosso trabalho. Estamos dis­
poníveis para quem quiser fazer uma vi­

sita e nos conhecer, no seguinte endere-

ço: Av. Getúlio de Moura, 1222, Cen­
tro, Nova Iguaçu. 
Telefone- (021) 2667-8870. 
O nosso site é 
ww.solidariedade.mitrani.org.br 

Irmã Magda/ena Brokamp e Equipe 

ASSOCIAÇÃO 
CASA DA SOLIDARIEDADE 
AV. GETÚLIO DEMOURA, 1222, CENTRO. 

CEP26.210-040-NOVAIGUAÇU -RJ 

CNPJ: 05.973.689/0001-54-TEL.: (21) 2667-8870 

A DOM LUCIANO E CONSELHO PRESBITERAL 
Nova Iguaçu, 10 de junho de 2009. 

Prezados Irmãos em Cristo, 

Vimos, por meio desta, agradecer de coração, o gesto carinhoso e de apoio 
à Casa da Solidariedade, com a doação de parte da Coleta da Campanha da 
Fraternidade. 

Como já é de conhecimento de todos, estamos tendo muita dificuldade em 
manter o nosso trabalho, pois com a crise econômica mundial, as doações se 
tomaram mais dificeis. Mesmo assim, Deus tem nos provido mês a mês, e nos 
ensinado a contar com sua graça, que é abundante em nossas vidas. 

A nossa Casa se mantém pelo compromisso pastoral de nossa Diocese, com 
o empenho do Clero Diocesano e de leigos e leigas que aderem a nossa causa. 

Sendo assim, continuamos o nosso trabalho, acolhendo os Moradores de 
Rua rostos sofridos de Jesus Crucificado no meio de nós. 

' 
Muito obrigada e que Deus seja a vossa recompensa! 

Atenciosamente, 
~~w~ 
Magdhlena Brokamp 

(Vice-presidente) 

3º CURSO DIOCESANO DE ATUALIZAÇÃO 
E FORMAÇÃO DEAGENTES E DE PASTORAIS 

~ àa So-6 
~ ~ .. 

Seminário ·reúne Equipes 
Vocacionais das Dioceses 

Local: Grupo Resgatar Vidas 

Paróquia São Simão, em Lote XV 
Rua Neves Garcia, 22 ( ao lado da sala do AA). 
Taxa de inscrição: R$ 3 5, 00 ( trinta e cinco 
reais) para aquisição de material. 
Datas: 18 e 25 de Julho 
Sábado de 08 às 17h, com almoço no local já 
incluído na taxa. 
Telefones para contato: 
Marcelo: 3134-6301 / Israel: 2799-0734 / 
Rosimar: 2664-8662 / João Batista: 3662-0220 

Pedimos confirmação de participação. 
Ônibus: Nova Iguaçu x Caxias - desc~r na 
Rodoviária de Lote XV 

1 ~ .. =-
Contatos: ~ : 

Maria, Com. São João 
Batista, domingo das 17 
às 19h 
Paróquia de Santo Agostinho, Guandu: se­
gunda-feira, das 19 às 21 h 
Paróquia Senhor do Bonfim, Engenheiro 
Pedreira: domingo, das 15 às 17h 
Paróquia São Simão, Lote XV: terça-feira, 
das 19 às 21h 
Paróquia São Miguel Arcanjo, Miguel 
Couto, Com. N. Senhora Aparecida, Gra­
ma, segunda-feira, das 19:30 às 21 :30h 

No dia 06 de junho, 
no Seminário Paulo VI, 
aconteceu o primeiro 
encontro das equipes 
vocacionai"' das cinco 
dioceses, Nova Iguaçu, 
Duque de Caxias, 

Itaguaí, Volta Redonda (Barra do Piraí) e Valença. Havia repre­
sentantes das dioceses de Nova Iguaçu, Volta Redonda e 
Valença, com a presença de nosso bispo Dom Luciano, padres, 
irmãs consagradas, seminaristas e leigos. 

Foi um momento bonito de troca, partilha de experiências e 
reflexão sobre a realidade vocacional de nossas Igrejas. Com 
esse encontro, surge uma nova esperança de vivenciarmos, na 
comunhão, tempos férteis de numerosas e santas vocações. 

"lde,fazei discípulos meus{" (Mt 28, 19) 



UMO AO JUBILEU DE OURO 
"O Espírito de Deus está sobre mim para 

anunciar o ano da graça do Senhor/ 11 (Lc 4,19) 
Nossa Diocese se prepara para o seu Jubileu de 

Ouro - 50 anos de vida e missão de nossa Igreja 
Diocesana na Baixada! 

A mística e a espiritualidade que nos acompanham 
rumo à celebração de nosso Jubileu é a da experiên­
cia missionária. Todas as nossas Comunidades e 
Paróquias foram chamadas a estarem envolvidas 
durante todo o ano de 2009 na realização das San­
tas Missões Populares. Estamos, portanto, viven­
do, nestes últimos tempos, em nossos inúmeros bair­
ros que compreendem os sete municípios de nossa 
Diocese uma experiência fortemente rica e interes­
sante de visitação às famílias, escolas, hospitais e 
outros ambientes onde, como Igreja, queremos es­
tar mais presentes anunciando e partilhando os si­
nais do Reino de Deus. Esta tem sido a melhor ex­
periência que nos prepara para o Jubileu! Recorda­
mos que na Tradição Bíblica, Jubileu é Tempo de 
Graça, de Perdão, de Retomada do Fôlego e ânimo 
para recomeçar a caminhada. Tempo, sobretudo, 
de reiniciar e celebrar o quanto Deus foi e é magnífi­
co e infinitamente generoso para conosco! 

Outros projetos diocesanos se abrem rumo ao 
nosso Jubileu de Ouro: 

- Encontra-se em preparo um livro, uma Revista, 
um DVD e uma mostra fotográfica itinerante com 
um bonito histórico e várias imagens de nossa Cami-

nhada durante estes 50 anos. Eles querem ser um 
marco simples, mas profundo da memória da pere­
grinação do Povo de Deus em nossa Diocese. Quanta 
profecia, luta e perdão que nos ajudaram a recome­
çar e refazer o que não deu certo! Quanta oração, 
generosidade e esperança! 
2- Encontra-se também em processo de aprovação 
final um roteiro de celebrações para todo ano de 201 O. 
O ano de 201 O será um ano essencialmente celebrativo. 
São várias celebrações previstas envolvendo diver­
sas pastorais, movimentos e grupos tanto internos de 
nossa Igreja como externos, parceiros e simpatizan­
tes a ela. Acontecerão nos sete municípios. 
3- Outro projeto em preparação ao Ano Jubilar foi a 
visita de nosso bispo Dom Luciano Bergamin ao Go­
verno Estadual e às sete Prefeituras que compreen­
dem a nossa Diocese. Dom Luciano conseguiu visitar 
os sete prefeitos, o governador do estado do RJ, a 
Assembléia Legislativa e foi muito bem acolhido por 
todos eles. Também para nossa alegria, nosso bispo 
com a sua "santa e simpática cara de pau" recebeu a 
adesão das sete prefeituras e do governo do RJ para 
colaborar financeiramente com os gastos financeiros 
que teremos com todas as atividades celebrativas, com 
o livro, a exposição fotográfica, o DVD e a Revista 
do Ano Jubilar. A adesão do Governo Estadual e das 
Prefeituras vem do reconhecimento do papel da nos-

Comissão Diocesana da Pastoral Familiar 

Peregrinação Nacional em Favor da Família 
A Comissão Diocesana da Pasto­

ral Familiar (CDPF), se fez presente 
em Aparecida, no dia 24 de maio, para 
a grande Concentração Naci­
onal em Favor da Vida. 

Segundo Dom Orlando 
Brandes, presidente da Comis­
são Episcopal Pastoral para a . ' =1•1.'1 '--.,.,,, 

Vida e a Família da CNBB e 
arcebispo de Londrina (PR), a 
Peregrinação foi um despertar 
para importância da família. 
"Queremos despertar obra­
sileiro para o valor e a 
centralidade da família dian­
te de tantas crises que passamos na 
atualidade. Esse evento só veio con-
firmar a necessidade de defender a fa­
mília, fortalecer, ajudar e apoiar os 

congressistas para observarem o seu 
valor primordial, para que assim eles 
possam ter base para aprovar urgen-

temente as causas de tão importante 
parcela da população brasileira". 

Atenciosamente, 
José e Natividade ,pela CDPF 

sa Igreja diocesana 
na formação da his­
tória do povo em 
nossa Baixada 
Fluminense nesses 
50 anos. De fato, 
olhando e pensando 
bem, o Jubileu de 
Ouro da Diocese de 
Nova Iguaçu não é 
s-ó nosso, só do 

50 
povo católico. É também da história de todo o nosso 
povo migrante e imigrante, nativo e estrangeiro, que 
por aqui chegou e continua chegando e partindo, for­
mando o povo querido e sofrido, trabalhador e orante 
de nossa Baixada. 

Você e s11a Comunidade são com•idados a 
vivenciar desde agora, com inte11sidllde e 

prazer, a festa ,lo Jubileu de Ouro Dit1cesa110I 
· Afi11al, são 50 nos! 

Envolvam-se nas Santas Missões Populares! Fi­
quem atentos às Celebrações que acontecerão em 
201 O! Re_zem, sugiram algo interessante e criativo e 
acompanhem a Caminhada Jubilar! E que o Povo 
da nossa Baixada seja abençoado! 

Pe Marcus Barbosa Guimarães, Vigário Geral. 



DO VENTRE DA TERRA, 
O GRITO QUE VEM DA AMAZÔNIA 

Neste mês de julho nossa Igreja vive a 
alegria do 12° Encontro Intereclesial das 
CEBs. Este encontro acontecerá em Porto 
Velho - Rondônia, entre os dias 21 e 25 de 
julho. Assim o encarte de julho quer nos 
colocar na dinâmica deste importante en­
contro, que reúne delegados e delegadas 

de todas as regiões do Brasil. Com a ajuda 
da Bíblia queremos entrar em comunhão 
com os delegados e delegadas de nossa 
Diocese que, juntamente 

flora e a fauna. Uma exploração ávida por 
lucros imediatos que estão na contra-mão 
do projeto cristão de partilha e de 
fraternidade. Diante destes desafios, o 12º 
Intereclesial escolheu como tema "CEBs, 
Ecologia e Missão" juntamente com o lema 
"Do ventre da Terra, o grito que vem da 
Amazônia". Toda a Igreja no Brasil é con:... 
viciada a refletir sobre esta realidade a partir 
de dois eixos. O primeiro é: o que temos 
nós a aprender com os povos e as comu­
nidades da Amazônia? O segundo é: de 
que maneira podemos colaborar ativa­
mente contra a degradação da Região 
Amazônica vivendo aqui uma 
espiritualidade ecológica? 

Tentando nos ajudar nesta reflexão, os 
encontros deste encarte seguirão as su­
gestões de assuntos trazidas no texto­
b a se de preparação para o 12º 
Intereclesial. No primeiro encontro vamos 
conversar sobre a proposta das Comuni­
dades Eclesiais de Base aqui mesmo em 
nossa diocese. Com a ajuda do livro de 

Rute vamos destacar 
com nosso bispo, irão re-
presentar nossas comunida- · ;29 

, - t f(!l€S.AL k df-f 
neste encontro a for­
te participação das 
mulheres nestas co­
munidades. No se­
gundo encontro, ins­
pira d o pelos 
ensinamentos de 
Paulo aos gálatas, va­
mos ver como a lei­
tura bíblica ajuda na 
caminhada destas co­
munidades. No tercei­
ro encontro, a partir da 
ordem de Jesus no 
evangelho de Mateus, 
queremos assumir 
nosso compromisso 
missionário, seja para 

des lá em Porto Velho. 
O 12º Intereclesial quer, 

em primeiro lugar, nos apre­
sentar a Região Amazônica. 
Uma região com uma rica 
diversidade de plantas, ani­
ma is, gente, culturas e 
espiritualidade. Hoje a Ama­
zônia sofre agressões de 
todos os lados, com em­
presas nacionais e estran­
getras querendo sugar suas 
riquezas. Esta exploração 
desordenada coloca em ris­
co as comunidades ribeiri­
nhas, os povos indígenas, a 

(EBs, Ecologia e Missão 

·• Do ventre da Terr~. 
o gn.o que vem da Arnaz:õni.:i 

a Região Amazônica, seja para viver me­
lhor o ano missionário em nossa Diocese. 
Por fim, meditando Atos dos Apóstolos, o 
quarto encontro quer nos ajudar a cons­
truir uma espiritualidade ecológica. A Ama­
zônia começa no quintal da nossa casa e 
no cuidado com a nossa rua e nosso meio 
ambiente. 

Que nossa participação nestes encon­
tros bíblicos nos ajude a escutar o grito 

que vem da Amazônia, mas que vem tam­
bém do ventre da terra aqui mesmo, onde 
estão os nossos pés! 

Um bom estudo . 
para todas e todos! 

Equipe 1'iocesana 
de Círculos Bíblicos 

........... ..;-'' 



A SOLIDARIEDADE ENTRE AS MULHERES 
Para onde fores, eu irei contigo! 

Rute 1,6-22 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, muitas plantas e flores, 
uma bacia com água, velas acesas e o cartaz do 12º Encontro · 
Intereclesial. Fazer um cartaz com recortes ou fotografias da 
Região Amazônica. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar cantando a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Nosso encontro de hoje quer refletir sobre o papel das mulhe­
res em nossas comunidades. As mulheres sempre enfrentaram 
com muita coragem os desafios colocados pela sociedade em que 
vivemos. Mães de família tem muitas horas de trabalho ao ajuda­
rem l'Jª manutenção da casa e na educação dos filhos. São elas 
que guardam, registram e transrT1item a experiência de vida im­
portante na formação das crianças. E ainda assumem vários car­
gos na liderança das comunidades. As mulheres também lutam 
contra a violência, especialmente a violência doméstica. Por isso 
mesmo surgiram, a partir da Igreja, muitos movimentos de resis­
tência das mulheres. A comunidades e as pastorais sociais sem­
pre foram importantes espaços de articulação e de organização 
das mulheres. 

1. Como é a participação das mulheres em sua comunidade? 
Que dificuldades elas enfrentam? 

2. Conhece algum movimento de organização em defesa 
das mulheres? 

II. P~rtilhar a Palavra que é Vida 

[I Introdução à leitura ·do texto: O livro de Rute conta a história de 
duas mulheres, sogra e nora, em busca de seus direitos. Durante a leitura 
vamos prestar atenção no pacto de amizade que as duas estabelecem. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Rute 1,6-22. 
m Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou sua atenção nesta leitura? Por quê? 
2. De que maneira Rute demonstra s~a solidariedade a Noemi? O 

que isto nos ensina hoje? 
3 . . Na sua opinião, como deveria ser a presença da mulher em 

no~sa Igreja hoje? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

. ti.Elevar em forma de preces as descobertas feitas no encontro de 
hoje. Após cada oração, responder: Ouve, ó Senhor; a nossa prece! 
,lRezar o Salmo 148. Este salmo é um hino de louvor universal, onde 
todas as criaturas são convidadas a participar da louvação. 

i Assumir um compromisso comunitário ajudando as mulheres na sua 
luta em defesa da vida. 

'tÍRezar a Oração do 12º Intereclesial. Concluir com o Pai Nosso e a 
Ave Maria. 

© 
\\Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 

Em preparação ao próximo encontro de CEBs, o tema de nosso próximo 
encontro é a Leitura Comunitária da Bíblia. O ·texto para o encontro é 
Gálatas 5,13-26. 

LER A BÍBLIA A PARTIR DE NOSSA REALIDADE 
Saber colocar-se a serviço no amor! 

Gálatas 5,13-26 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, muitas plantas e flores, 
uma bacia com água, velas acesas e o cartaz do 12º Encontro 
Intereclesial. Fazer um cartaz com recortes ou fotografias da 
Região Amazônica. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar cantando a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Nossas comunidades se reúnem ao redor da Palavra de Deus. 
A Bíblia é o grande instrumento que nos congrega e abre nossos 
olhos para percebermos a ação de Deus em nossa vida e na vida 
das pessoas com quem convivemos. Aos poucos, a Bíblia vai se 
tornando o livro que orienta a vida dos fiéis, fonte de espiritualidade 
e de santidade, parte integrante da nossa identidade de cristãos 
católicos. Os círculos bíblicos são importantes na ajuda que dão 
às pessoas na leitura e na interpretação da Bíbli~. Cada vez mais 
aumenta o interesse dos fiéis em conhecer e amar a Palavra de 
Deus que nos chega através da leitura comunitária da Bíblia. 

1. Como a Bíblia entrou em sua vida de fé? Conte sua 
experiência! 

2. O que leva você a participar de um círculo bíblico? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

[I Introdução à leitura do texto: Neste trecho da carta aos Gálatas, 

Paulo ensina que devemos ler a Bíblia buscando captar o Espírito escon­
dido por trás das palavras. Durante a leitura vamos prestar atenção nos 
ensinamentos do Apóstolo. m Leitura lenta e atenta do texto: Gálatas 5,13-26. 
m Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Segundo Paulo, o que significa viver no Espírito? 
3. Como a leitura bíblica feita nos círculos bíblicos nos ajuda a 

viver no Espírito? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

~ De forma espontânea, elevemos a Deus nossos pedidos. Após cada 
pedido repetir o refrão: Fazei-nos, Senhor, praticantes de tua Pala­
vra! 
~ Rezar o Salmo 119 (118) 97-108. Este salmo é um grande hino de 
lq_uvor à Palavra de Deus. O versículo 105 é o coração de todo o salmo. 

,&.Assumir um compromisso comunitário de incentivar o surgimento de 
novos Círculos Bíblicos. 

~ Rezar a Oração do 12º Intereclesial. Concluir com o ·Pai Nosso e a 
Ave Maria. 

i canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 

Continuando nossa preparação ao próximo encontro de CEBs, o tema de 
nosso próximo encontro é a evangelização através da missão. O texto 
para o encontro é Mateus 28,16-20. 



EVANGELIZAÇÃO E SANTAS MISSÕES POPULARES 
Ide e ensinai a todos os povos! 

Mateus 28,16-20 

Acolhida 
Preparar_o ambie,nte com a Bíblia aberta, muitas plantas e flores, 
uma bac1~ com agua, velas acesas e o cartaz do 120 Encontro 
Inte_~ecles1al." F~zer um cartaz com recortes ou fotografias da 
Reg1ao Amazonica. 
Dar as b?~s vindas a todos, numa acolhida àlegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar cantando a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

A comunidade existe para a missão. Assumimos o nosso batismo 
~os t?rnando todos missionários e missionárias, cujo campo apostó­
lico e. o lugar em que o Senhor nos colocou! Neste ano de 2009 
nossa Diocese vive o Ano Missionário. Todos estamos em missão' 
ten~o e_m vista o Jubileu que queremos celebrar no próximo ano. A~ 
paroquias e as comunidades estão cheias de atividade missionária 
com as equipes fazendo visitas e animando as pessoas. ' 

l. Como sua comunidade e sua _paróquia estão vivendo 
este Ano Missionário diocesano? 

2. E você? Faz parte de alguma equipe missionária? Já está 
trabalhando? Conte suas experiências. 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
[I Introdução à leitura do texto: Neste pequeno trecho do evan­
gelho de Mateus lemos o envio missionário dos apóstolos feito 

pelo próprio Jesus Ressuscitado. Durante a leitura vamos prestar aten­
ção nas recomendações de Jesus. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Mateus 28,16-20. 
&J Perguntas para ajudar na partilha: 

l. De que você mais gostou nesta leitura? Por quê? 
2. Quais as recomendações que Jesus dá aos seus discípulos? 
3. Que conclusões podemos tirar hoje das palavras que Jesus falou 

aos apóstolos? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

Em preces comunitárias e espontâneas, façamos nossa ação de gra­
ças pelo Ano Missionário que estamos vivendo. Após cada prece cantar: 
If!reja na Baixada, comunhão e missão! 
tj.Rezar o Salmo 34 (33). este salmo é uma oração de ação de graças 
feita pelos pobres que ouvem e acolhem a salvação que vem de Deus. 

Assumir um compromisso comunitário com as missões na sua comuni­
dade ou paróquia. 
~ Rezar a Oração do 12º Intereclesial. Concluir com o Pai Nosso e a 
Ave Maria. 

~ Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 

Na semana entre 20 e 25 de julho celebra-se o 12º Intereclesial. Vamos 
nos juntar a este acontecimento refletindo sobre nossa espiritualidade 
ecológica. O texto para o estudo é Atos 2, 1-12. 

PERSEVERAR NA FÉ DEFENDENDO A VIDA 
Veio do céu um ruído semelhante a uma forte ventania! 

Atos dos Apóstolos 2,1-12 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, muitas plantas e flores, 
uma bacia com água, velas acesas e o cartaz do 12º Encontro 
Intereclesial. Fazer um cartaz com recortes ou fotografias da 
Região Amazônica. 
Dar as boa_s vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar cantando a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
A escolha da cidade de Porto Velho, em Rondônia, para ser a 
sede do 12º Intereclesial quer nos colocar diante de um grande 
desafio: a preservação da Amazônia e a consciência ecológica 
dos cristãos. Ter uma espiritualidade ecológica é tomarmos cons­
ciência de que somos todos criaturas de um único Pai Criador. 
Toda manifestação de vida, vegetal ou animal, faz parte do pla­
no criador de Deus. Temos que saber defender e preservar qual­
quer forma de vida. Temos que vencer a mentalidade consumista 
e destruidora que se apossou dos seres humanos neste último 
século. Como diz o lema do encontro: do ventre da Terra vem 
um grito da Amazônia que nos questiona e nos faz pensar. E a 
Amazônia começa mesmo no quintal de nossas casas! 

l. Quais são seus cuidados em preservar a vida? Como é 
na sua casa? 

2 . De que maneira nossas comunidades podem colaborar 
na preservação do meio ambiente? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
[I Introdução à leitura do texto: Vamos m~is uma vez ,n_os 
aproximarmos do texto de Atos que n~rra a vin~a do Espinto 

Santo. Durante a leitura vamos prestar atençao na reaçao das outras 

pessoas diante da experiência profunda feita pelos seguidores e segui­
doras de Jesus. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Atos dos Apóstolos 2, 1-12. 
&J Perguntas para ajudar na partilha: 

l. Como a experiência de Pentecostes pode nos ajudar na defesa da 
Vida em nosso planeta Terra? 

2. Ouvindo aquele ruído, muita gente veio ver o que era. Qual deve 
ser hoje o nosso grito para chamar a atenção das outras pessoas 
para a situação ecológica de nosso planeta? 

3. Qual deve ser a nossa proposta de cristãos, cheios do Espírito 
Santo, diante da degradação do meio ambiente aqui em nossos 
municípios? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
ti.Elevar em forma de preces as descobertas feitas no encontro de 
hoje. Após cada oração, cantar o refrão: Fazei, ressoar, a Palavra de 
Deus em todo lugar! 

A 

1$-Rezar o Salmo 8. Este salmo é um hino que alerta o ser humano para 
s~as responsabilidades diante de toda a Criação de Deus. 
j Assumir um compromisso comunitário ajudando as mulheres na sua 
luta em defesa da vida. 
~ Rezar a Oração do 12º Intereclesial. Concluir com o Pai Nosso e a 
Ave Maria. 
,.Canto Final e despedida fraterna . 

Preparar o próximo encontro: 

No próximo encarte vamos refletir sobre os assuntos pastorais relacio­
nados ao mês de agosto: vocações, família e catequese. O primeiro 
encontro é sobre vocações. O texto para o encontro é Isaías 6,1-13. 



ORAÇÃO DE D. PEDRO CASALDÁLIGA 
PARA O 122 INTERECLESIAL 

Deus da Vida e do Amor Trindade santa, 
a melhor comunidade: 

queremos acolher vossa Palavra, 
partilhar a Eucaristia, assumir a missão, 

na comunidade eclesial e 
no movimento popular. 

Somos as CEBs do Brasil, 
seguidores e seguidoras de Jesus Cristo 

em missão profética, 
ecumênica e transformadora. 

Na opção pelos pobres, 
na defesa da Terra, da Água e da Vida. 

Do ventre da Terra, 
profanada pelo latifúndio depredador, 

nos chega o clamor dos povos indígenas 
e do povo sem terra. 

Dos nossos campos e das nossas cidades 
nos chega o clamor 

por justiça, partilha e paz. 

Animados pelo Espírito do Ressuscitado, 
sob a proteção de Maria, nossa Mãe 

e com tantas testemunhas 
de vida e de martírio, 

seguiremos a caminhada 
como Igreja de Jesus, 

nas lutas e na esperança do Reino! 

Amém, axé, awere! 
,., 

COM11 .... .-.0 
E A TO L Í LICA 

Encontro Bíblico para a Região 9 
Será na Paróquia Nossa Senhora da Conceição 
Dia 11 de julho, das 08 às 16h 
Tema: Carta aos Filipenses 

Encontro Bíblico para- a Região 8 
Será na Paróquia Nossa Senhora da Conceição 
De 27 a 30 de julho, das 19 às 21 horas. 
Tema: Carta de Paulo aos Filipenses. 

E 
Tire uma foto 
de seu Grupo ou de 
Encontro Bfblico 

Retiro para Animadores e 
Animadoras de Círculos Bíblicos 

Dia 08 de agosto 
Local: Casa de Oração frei Jordão 
Pregadora: Irmã Gabriela: 

RIFA 
A Pastoral Bíblica está promovendo a rifa de uma 
Bíblia em cada Regional. São cem números por Re­
gional, aR$ 1,00 (um real) o bilhete. 
O sorteio será no dia 26 de setembro. 

para colocar neste espaço. 
/),, 

Envie para o caminhando@mitrani.org.br.publicar 

C NTOS PARA 
ESTE ENCONTRO 

BAIÃO DAS COMUNIDADES 
Somos gente nova vivendo a união/ Somos povo se­
mente da nova nação! ê, ê! Somos gente nova, vi­
vendo o amor/ somos comunidade,povo do Senhor! 
1- Vou convidar os meus irmãos trabalhadores/ ope­
rários, lavradores biscateiros e outros mais./ E juntos 
vamos celebrar a confiança/ nossa luta na esperança 
de ter terra, pão e paz! 
2- Vou convidar os índios que ainda resistem,/ as tri­
bos que ainda insistem no direito de viver./ E juntos 
vamos, reunidos na memória,/ celebrar uma vitória 
que vai ter de acontecer! 

3- Desempregados, pescadores, desprezados/ e os 
marginalizados venham todos se ajuntar./ Na nossa 
marcha pra uma nova sociedade,/ quem nos ama de 

· verdade, pode vir, tem um lugar! · 

JESUS CRISTO É LUZ DO MUNDO 
Jesus Cristo é luz do mundo:/ Cristo é nossa luz! 
Jesus Cristo é luz dos povos: Cristo é nossa luz! 
1- Quem viver na sua luz para os céus caminhará/ 
conduzindo a sua cruz,junto a Ele vai morar. 
2- Quem quiser viver com Cristo e andar no bom 
caminho / é formar comunidade,/ salvação não tem 
sozinho! 

MOMENTO NOVO 
1- Deus chama a gente pra um momento novo/ de 
caminhar junto com seu povo/ É hora de transformar 
o que não dá mais!/ Sozinho isolado, ninguém é ca­
paz./ Por isso vem entra na roda com a gente 
também. Você é muito importante vem (bis) 
2- É impossível crer que tudo é fácil,/ Há muita coisa 
que conduz à morte/ Gerando dor, tristeza, desola­
ção! É necessário unir o cordão. 

3-A força que hoje faz brotar a vida, atua em nós 
pela sua graça./ É Deus que nos convida, pra traba­
lhar, o amor repartir, as forças juptar. 

ESTAREMOSAQUI REUNIDOS 
Estaremos aqui reunidos/ como estavam em Je­
rusalém./ Pois ~ó quando vivemos unidos/ é que 
o Espírito Santo nos vem. 
1- Ninguém pára esse vento passando;/ ninguém vê e 
ele sopra onde quer./ Força igual tem o Espírito quan­
do / faz a Igreja de Cristo crescer. 
2- Feita de homens a Igreja é divina,/ pois o Espírito 
Santo a conduz,/ como um fogo que aquece e ilumi­
na,/ que é pureza, que é vida, que é luz. 
3- Sua imagem são línguas ardentes,/ pois amor é 
comunicação: e é preciso que todas as gentes/ sai­
bam quanto felizes serão. 
4- Quando o Espírito espalha suas graças,/ faz dos 
povos um só coração: cresce a Igreja onde todas as 
raças/ um só Deus, um só Pai louvarão. 



Comissão Diocesana da Pastoral do· Dízimo 

Este mês é muito importante para todos nós! Devemos ficar atentos às novi­
dades. O Tríduo de Oração pàra o mês de julho já foi entregue e agora é só 
rezar em cada missa ou na celebração da palavra de nossas comunidades. 

Esse mês precisa do empenho m~ior de todos os nossos padres, diáconos, 
religiosas e de todo o povo de Deus e, em especial, de todos os irmãos anima­
dores da Pastoral do Dízimo. 

Como este mês é dedicado a uma animação maior 
do dízimo em nossa diocese, veremos, então, os dez 
motivos para ser um bom dizimista: 
1 ° sou dlzimi ·ta porque amo a Deus e amo o 
meu próximo. Partilho com alegria, conforme man­
da meu coração, seguindo as palavras de São 
Paulo em 2Cor 9, 7; 
2º sou diziml ta porque reconheço que tudo recebo 
de Deus. "O Senhor é meu pastor nada me falta­
rá" (Sl 23). "Que tens tu que não tenhas recebi­
do? " (1 Cor 4, 7); 
3º sou dizimista porque minha gratidão a Deus me 
leva a devolver um pouco de muito que recebo. ''Não 

foram dez os curados? Onde estão os outros nove? Só um voltou para dar 
glória a Deus?" (Lc 17, 11-19); 
4° sou dizimist porque aceito como palavra de Deus o que leio na Bíblia, sei que 
o dízimo é fonte de benção. "Trazei o dízimo integral ao templo para que haja 
alimento em minha casa " (MI 3, 1 O), "Esta pobre viúva deu mais que todos 
os outros" (Lc 21, 1-4); 
5° sou dizimista porque creio, e confio, em Deus Pai. Minha contribuição é prova 
de fé e de confiança. "Olhai as aves do céu ... olhai os lírios dos campos!" 

u 
. Afestade Cotpus Christi tem 

por objetivo celebrar solene­
mente o mistério da Eucaristia -
o sacramento do C.orpo e do 
Sangue de Jesus Cristo. 
Acontece numa quinta-feira, em 
alusão à Quinta-feira Santa, 
quando se deu a instituição deste 
sacramento. 

A celebração teve origem em lltqJult/Jl/b1aJJ 
1243, em Liege, na Bélgica, no 
século xrn, quando a freira 
Juliana de Comion teria tido 
visões de Cristo demonstrando­
lhe desejo de que o mistério da 
Eucaristia fosse celebrado com 
destaque. Em 1264, o papa 
Urbano IV através da Bula Papal 
11Trasnsiturus de hoc mundo", 
estendeu a festa para toda a Igreja, 
pedindo a Santo Tomás de Aquino 
que preparàsse as lei~s e textos 

~-:.:;;....;.;..;...;.......,......,...;.,;..;,......,..._........,._ litÚ11:,lÍcos que, até hoje, são usados 

durante a celebração. . 
Também no Brasil tomou~se uma festa mwto popular. E o 

costume de enfeitar as ruas surgiu em Ouro Preto, cidade 
histórica do interior de Minas Gerais. 

"muito mais o pai cuidará de vós" (Mt 6, 25-31 ); 
n1•:11ruu1t porque a partilha mata o meu egoísmo. "Insensato, hoje mor­

rerás. De que te valeu ter acumulado tantos tesouros?" (Lc 12, 16-21); 
7 ou I l t porque creio na vida cristã em comunidade. "Onde dois ou 
mais se juntarem em meu nome, eu estarei no meio deles" (Mt 18, 20); 

' u 1 1 porque Deus, o único Pai rjco, não 
quer ninguém passando necessidade. "Tudo o que 
fizestes a um dos meus irmãos mais pequenos, a mim 
o fizestes" (Mt 25, 40); 

o .... ~., ,-.,,iwh• porque gosto de viver em liberdade e 
alegria, celebrando desde já a vida plena. "Vou prepa­
rar um lugar" (Jo 14, 1-5), "Vinde benditos de meu 
Pai ... " (Mt 25, 34); 

ou u · t porque quero ver minha comunidade 
crescer e minha Igreja testemunhar o Evangelho no mun­
do inteiro. "Ide por toda a terra, pregai a Boa Nova. 
Batizai em nome do Pai, do Filho e do Espírito San­
to" (Mt 28, 19-20). 

Esses são os dez mandamentos do dízimo e nós não 
devemos ficar de fora deles e muito menos esquecer. 

Agradecemos a todos a colaboração! 
No mês passado estivemos visitando o Regional VII. A todos do regional o 

nosso muito obrigado pela acolhida. 
MI d A u 

tedr 1 d nto Ant 

Contamos com a presença de todos! 



Serviço de Animação Vocacional 

VOCAÇÃO: DOM ·DE DEUS, 
RESPOSTA DA PESSOA 

A vocação é Dom, é graça que recebemos de Deus. A Igreja é a assembléia 
dos vocacionados. Ela não é a fonte, mas a mediadora da vocação e o lugar de 
sua manifestação. A vocação e os ministérios são elementos fundamentais e 
constitutivos da Igreja. A vocação é infundida em todos aqueles e aquelas que, 
pessoalmente ou levados por seus pais ou padrinhos, assumem o ser Igreja no 

Batismo. 
A vocação eclesial, o 

chamado a nos consti­
tuirmos como Povo de 
Deus, nos coloca a mis­
são única de sermos 
continuadores da práti­
ca de Jesus. As voca­
ções eclesiais, os "sujei­
tos eclesiais", não exis­
tem para. si mesmas, mas 
para a evangelização, 

no anúncio inculturado da boa nova trazida pelo Filho de Deus do qual somos 
testemunhas. A vocação, que nasce da graça e se fortalece na Igreja, tem no 
mundo o lugar de sua expressão mais perfeita. 

Na Igreja todos somos chamados à santidade, mas não seguimos o mesmo 
caminho. Cada um de nós pode e deve avançar na direção da santidade por 
meio do gênero de vida que lhe foi inspirado pela Trindade. Esses gêneros de 
vida, ou vocações específicas, são basicamente três: vocação dos cristãos 
leigos, vocação à vida consagrada e a vocação ao ministério ordenado. 

É importante que cada um descubra a própria vocação específica, o próprio 
lugar na comunidade cristã, a fim de poder oferecer sua contribuição para a 
transformação da sociedade. 

A Comissão Diocesana de Animação Vocacional oferece a oportunidade de 
orientação e acompanhamento a todos aqueles e aquelas que inspirados ou ins­
piradas pela graça de Deus sentem o chamado para o seguimento de Jesus 
Cristo. Aguardamos você no 1 º domingo de cada mês, das 08h às 12h, no 
CENFOR. 
CAMINHE CONOSCO, REZANDO E APOIANDO AS VOCAÇÕES. 

~COLA PARA . 
ANIMADOR~ 
VOCACIONAi~ 

Dia1 10, 11 e 12 de fulho 

Local: Casa de Oração 
Frei Jordão Mai 

Informações: 
Pe. Ricardo Nunes Tel:2658-0967 
Ir. Zita Tel: 2765-9650 / 9826-4549 

Ir. Zita Maria Dalbianco - SAV - Diocesano 

UMA AÇÃO QUE LIBERTA 
E SALVA 

A Última Ceia foi um aconteci­
mento histórico e político. E sem 
dúvida, um dos atos mais revolucio­
nários que ~esus fez na vida foi co­
mer e beber com os pobres, os pe­
cadores, gente de moral duvidosa e 
de má vida: ''Alguns doutores daLe~ 
que eram fariseus, viram que Jesus 
estava comendo com pecadores e co­
bradores de impostos. Então pergunta­
ram aos discípulos: 'Por que Jesus 
come e bebe junto com cobradores 
de impostos e pecadores?' ... " (Me 
2,16). " ... Veio João Batista, que não 
comia nem bebia, e vocês disseram: 'Ele 
tem um demônio! 'Veio o Filho do Ho­
mem, que come e bebe, e vocês 
dizem: 'Ele é um comilão e beberrão, 
amigo dos cobradores de impostos e 
dos pecadores' ... " (Lc 7,33-34). 

Nas sociedades antigas comer e be­
ber era um ato religioso. Sentava-se à 

mesa quem era livre e pertencia à famí­
lia (clã). Ora, uma sociedade 
discriminadora permite e até incentiva 
que se dê esmola e comida a quem está 
com fome e excluído da vida social, mas 

não pode aceitar e admitir que se coma 
e beba com essas pessoas tidas como 
desqualificadas, impuras, pecadoras. 
Pois comer e beber juntos é fazer alian­
ça com elas, assim como no AT a Ali­
ança com sangue foi compromisso de 
Deus com a defesa do mais fraco. 
A Ceia tem repercussão Sócio-Políti­
ca e Universal 

Jesus celebrou a Ceia em lugar clan­
destino, -a casa- e a abriu para outros, 
incorporando os pecadores: " ... Eu não 
vim para chamar os justos, e sim os pe­
cadores" (Me 2, 17). Celebra com um 
grupo de galileus e nos escritos não há 
alusão a purificações. É Páscoa 
libertadora, profética e escatológica por­
que antecipa o futuro; anuncia o mundo 
novo, fazendo hoje e de forma histórica 
e concreta, -repartindo o pão-, aquilo que 
·Deus promete para o futuro. 

A comunhão eucarística é sinal de par­
tilha e comunhão de bens, mostra e ante­
cipa o mundo novo de justiça e 

fraternidade em que todos terão vida e 
''vida em abundância" (Jo 1 O, 1 O). É o 
momento da união mais íntima e intensa 
com os irmãos e irmãs que comem do 
mesmo Pão e tomam-se, cada vez mais, 
um só corpo. 

Em cada Celebração Eucarística Jesus 
refaz conosco os gestos da ceia: tomar 
nas mãos o pão e o cálice, dar graças, 
partir e entregá-los dizendo: Isto é meu 
Corpo entregue e meu Sangue derrama­
do. É minha vida doada por vocês e por 
muitos. Comendo deste pão e bebendo 
deste vinho vocês ficam unidos aMim, 
formando um só Corpo comigo. Façam 
o que eu fiz. Colóquem sua vida a seiviço 
de Deus e dos outros. Amem-se uns aos 
outros para que se realize o projeto do 
P~ numasocie.dade de iguais, de irmãos, 
sem excluídos. 
Força Libertadora 

A Liturgia, por ser celebração, é festa, 
por isso tem força política e libertadora. É 
ponto culminante para a qual se dirige toda 
a ação da Igreja e, ao mesmo tempo, 
fonte de onde provém toda a força de 
nosso viver e agir cristão. 

Por isso aLiturgiadeve aparecer como 
anunciadora de um mundo novo, livre do 
mal, plena de vida para todos, embora 
ainda na tensão entre o já e o ainda não. 

Nenhuma Liturgia é neutra, do ponto 
de vista político-social: ou está~ favor da 
vida ou justifica os sinais de morte; oure­
força a situação vigente opressora e 
excludente ou forma e mobiliza para uma 
mudançahbertadora, ainda que pequena 

De que lado está a Comunidade que 
celebra? Estamos do lado dos pobres, 
marginalizados e excluídos ou somos con­
servadores e sem compromisso com o 
Povo sofredor? A quem apoiamos em 
nome do Evangelho? 

Pe. Jorge Luiz 



Movimento de Cursilhos da Cristandade 
Sempre diante da realidade 

O mês junho foi um mês paran MCC­
NI de grande alegria, não somente pelas 
atividades que ocorreram como: O Jan­
tar dos Namorados no dia 06, com uma 
excelente participação de cursilhistas e ·· 
familiares marcando um momento de 
lazer e reencontro; o II Curso de For­
mação, que aconteceu dos dias 19 a 21 
onde desenvolveu como lema "QUE 
TODOS JUNTOS NOS ENCONTRE-

MOS UNIDOS NA MESMA FÉ" (Cf 
Ef 4, 12-13) e com o tema, separado em 
dois momentos: 1- "PEREGRINANDO 
RUMO AO JUBILEU'' e 2 -
"RELANÇAMENTO DO MCC NO 
BRASIL", com uma participação exce­
lente e representativa para vivermos o 
tríduo para a comemoração do JUBI­
LEU do MCC em 2012 e a ESCOLA 
INTINERANTE e a ESCOLA 
VIVENCIAL trouxe, para nós, a opor­
umidade da vivência do fundamental Cris­
tão, pois na formação encontramos as 

bases para os encontros com Cristo que 
nos fortalece para o exercício da 
Evangelização nos Ambientes. 

A nossa Diocese está vivendo O seu 
Jubileu, nós devemos, viver essa GRA­
ÇA em nossa vida de Cristão e não po­
demos perder de vista a nossa prepara­
ção para o Ano Jubilar do MCC-BR. 
Nós do Grupo Executivo Diocesano -
GED e demais lideranças do MCC­

NI contamos com sua presença 
em todos os momentos de Refle­
xão, Confraternização e Forma­
ção. Precisamos estar unidos na 
mesma fé e no mesmo propósito 
de anunciar o Cristo e como Igre­
ja chegar aos nossos irmãos 
batizados afastados. Mas o en­
cerramento do Ano Paulino, opa­
droeiro do Cursilho, foi o ponto 
máximo do mês junho, pois a 

exemplo de São Paulo devemos bus­
car sempre a verdadeira ação de um 
discipulado missionário. 

Calendário de Julho 

Dia 04 - Reunião do GED -
CENFOR 

Dia 11 -3ª Reunião do GER- Colatina 
Espírito Santo ' 

De 16 a 19- Cursilho Jovem Feminino 
De 23 a 26- Cursilho Jovem Masculino 
Dia 25 - ESCOLA VIVENCIAL 
Dia 28 - ESCOLA ITINERANTE 

~:~=od~~:,!:da~~=de r.;; 
nossa Diocese para participar do primeiro Oásis 

1 
• 

Bingo Show. 
Será no dia 18 de julho às 18h, na Comunidade São 

Sebastião, da Paróquia São José Operário, Mesquita 
(Rua Capitão Teles, 86, próximo ao viaduto). 

Haverá muita música, diversão, lanches e, claro, prê­
mios. Pelo preço de R$ 5,00 (cinco reais) a cartela, .,.....__._.. ... _ _... 
serão sorteados uma TV de 29", um condicionador de 
ar, uma bicicleta, um aparelho de DVD e um MP3 player. 

As cartelas poderão ser compradas com os integrantes do Movimento de 
Oásis. Não perca esta oportunidade. 

"Precisamos ser a mudança que queremos ver no mundo" 

Maiores informações: www.movimentodeoasis.com.br 
www.orkut.eom.br/Main#Community.aspx?cmm=l 786487 

G~S"~~ 
Proieto Missionário 

Cidadania Ativa - 2g Etapa 
11Fui eu que te escolhi" - J6 15, 16 

~ Proj~to Missionário Cida- \ 
dama Ativa em sua primeira 
etapa está sendo executado 
em vários municípios de nos-
sa Diocese. Em alguns mu- , 

/ 

nicípios, os grupos estão se \ 
organizando e se preparando / 
para acompanhar os trabalhos dos 
vereadores, em outros,já há gru­
pos acompanhando os trabalhos 
do executivo, principalmente 'tlt 
as políticas públicas de Edu- J., ~--t.,\... .,. ....... ..-._ ........ 
cação e Saúde. 

Numa segunda etapa do projeto, estaremos promovendo o "Curso Cidadania 
Plena". Este curso será realizado aos sábados, de 08 às 12h, no CENFOR, com 
início previsto para o 1 º sábado de agosto e o término, em novembro. 

O ~bjetivo geral do curs? é preparar melhor alguns participantes dos grupos, 
atraves de uma metodologia que possa conciliar conteúdos amplos da política e 
experiências dos participantes, a fim de desenvolverem melhor suas atividades seja 
no acompanhamento do Legislativo ou das Políticas Públicas nos municípios, assu­
mindo o papel profético de denúncia de toda e qualquer injustiça e o anúncio da Boa 
Nova de Jesus de Nazaré, para que a política do bem comum seja possível. 

Nesse sentido, as pessoas indicadas, deverão ter consciência que estarão 
representando o grupo do seu município e assim contribuir melhor na organiza­
ção do próprio grupo. Por isso, precisam ter como prioridade e compromisso, 
a participação integral durante todo o período do curso. 

No próximo Encontro Diocesano Intermunicipal do Projeto Cidadania Ativa, 
que acontecerá no dia 04 de julho, de 09 às 12h, no CENFOR, será feita a 
apresentação da proposta do Curso Cidadania Plena e os municípios deverão 
indicar seus representantes. 

Compareça! Sua presença é muito importante. 
Até lá. 

A Coordenação 

FÓRUM DIOCESANO 
DAS PASTORAIS 

SOCIAIS 
A Coordenação Diocesana das Pas­

torais Sociais, convida para o próximo 
Fórum Diocesano, que acontecerá no dia 
18 de Julho, às 09h, no CENFOR, ten­
do como Tema: "A Mística que move 
as Pastorais Sociais". 
Todas as Pastorais e Movimentos são 

convidados a participarem. 
Participe! .... 



A Casa do Menor parte em Missão para MoçambiQue - Chimoio 
adolescente órfãos. O Bispo sonha em aumentar a 
acolhida para mais de 100 adolescentes e espera no 
futuro dar abrigo a meninas órfãs ou em estado de 
abandono. Dom Silota quer ajuda nos programas 
de acolhida, escolarização, profissionalização e in­
serção no mercado de trabalho, tudo fermentado pela 
vivência diária do evangelho e do amor recíproco. 
Primeira presença da Igreja de Nova Iguaçu na 
África 

A Casa do Menor há 23 anos atua em Miguel 
Couto, procurando ser pre~ença de Deus amor, pai 
e mãe, ao lado de crianças e adolescente não ama­
dos, foi se espalhando aos poucos por Tinguá, Rosa 
dos Ventos, Teresópolis, Guapimirim e Rio, foi em 
seguida convidada para Fortaleza, Pacatuba e há 
quase um ano está emAlagoas (Santana do Ipanema) 
e Pernambuco (Iguarassu). Neste tempo a Casa do 
Menor é chamada a alargar o espaço de sua tenda. 
O Bispo de Chimoio D. Francisco João Silotanos 
visitou ano passado e nos fez um emocionante ape­
lo, através de uma carta nos convidava a ir para África 
colocar a disposição a nossa experiência e nossa 
espiritualidade mística. Vrrnos neste chamado um si­
nal que confirmou o apelo que a Igreja daAmérica 
Latina através do documento de Aparecida faz, nos 
convidando a sermos discípulos e missionários. 
Lar São Gabriel 

Um grupo de 6 pessoas: os fundadores (Padre 
Renato e Lucinha) e quatro jovens (Ramiro, Cristiano, 
Graça e Helena), alguns ex-meninos da Casa do Me­
nor, saíram no dia 15 de junho em direção à 
Moçambique, na Diocese de Chimoio para colabo­
rar no Lar São Gabriel que já está acolhendo 26 

Queremos ser presença da Igreja de Nova Iguaçu 
e do Brasil ao lado de uma Igreja da África, de um 
povo que tem muita afinidade conosco e de um Con­
tinente com o qual temos uma grande e histórica dí­
vida social. Estamos orgulhosos por sermos os pri­
meiros missionários da Diocese de Nova Iguaçu que 
partem como apóstolos de Vida ao lado dos último. 

Dom Luciano nos abençoou e nos enviou com s~u 
coração de Pai. 

Deus escolhe aquele que é fraco para confundir 
os sábios e poderosos. O Bispo Dom Silota nos es­
creveu: "Permiti que eu encarne aquela visão que 
Paulo teve durante a noite e faça meu aquele 
pedido ousado e confiante que o Macedônio fez: 

diocese de Chimoio e vinde AJUDAR-NOS. Vinde, 
por favor, nos assistir para que possamos come­
çar a caminhar com nossos próprios pés. Venham 
aqui para nos dar o orgulho de sermos africanos. 
Não venham para resolver nossos problemas que 
são muitos, venham sim para ficar conosco e jun­
tos encontrarmos soluções". 

A Casa do Menor se abre para estas perspecti­
vas confiando na comunhão e na colaboração con­
creta também de toda a Diocese de Nova Iguaçu. 

Padre Renato e toda sua companhia, passai a Diretoria Casa do Menor 

Irmã Filomenal Tua caminhada 
precisa continuarl 

Irmã Filomena, uma vida doada para tomar presente o amor de Deus entre os 
pobres. Mãos assassinas quiseram apagar esta luz de amor que une as pessoas 
em mutirões de solidariedade e de esperança. Quiseram, mas não conseguiram 
e nem irão conseguir. 

Passaram-se 19 anos, mas 
IrmãFilomenaestá vivano co­
ração de muitos. Filomena ter­
minou sua caminhada terrena 
e foi receber o prêmio reser­
vado aos que doam sua vida 
pelos outros a caminhada pre­
cisa continuar. 

No dia 7 de junho, 19° ani­
versário do seu martírio, foi 
lembrada em várias celebra­
ções em nossa Diocese. Uma 
destas aconteceu na comunidade Nossa Senhora dos Mártires, no JardimAmapá. 
Lá no Memorial dos Mártires da Baixada, um pouco da terra onde foi encontra­
do o corpo da Irmã Filomena, foi "misturado" com a terra do quarto onde foi 
martirizada a familia que se negou a colaborar com os traficantes de drogas. É 
sangue de mártires que se une para que o compromisso de continuar sua cami­
nhada de amor doado a serviço da vida, seja cada vez mais forte no nosso 
coração, este compromisso será expresso no painel que Anderson vai pintar na 
parede do memorial e que foi apresentado por ele mesmo no dia 7 de junho. aos 
participantes da Missa. 

PROJETO AMIGOS DO SEMINÁRIO · 

. PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Louvado seja nosso Senhor Jesus 
Cristo! 

Agradecemos pela sua generosa co­
laboração com o Projeto Amigos do 
Seminário. 

Agradecemos as paróquias e aos nos­
sos queridos amigos colaboradores que 
dentro das suas possibilidades continuam 
contribuindo com este PROJETO. Que­
remos destacar o empenho dos nossos 
incansáveis e perseverantes PROMO­
TORES que nos ajudam na divulgação. 

Deus abençoe a todos e retribua em 
dobro a doação e o amor que vocês têm 
por este Proj~to Diocesano. E a você que 
ainda não é amigo do Seminário procure 
em sua paróquia um promotor, um semi-

narista, informe-se em como se tomar um 
AMIGO DO SEMINÁRIO e faça par­
te dessa grande família diocesana que par­
tilha e contnbui com esta Diocese queri­
da. 

Peço-lhes que continuem rezando pe­
las vocações específicas ( sacerdotal) para 
que o nosso Deus envie mais operários 
para sua messe. Lembremos que Deus 
chama todos os homens e cada homem à 
fé e pela fé incorpora-os ao povo de Deus. 

Uma sugestão: rezem pelas vocações 
quando estiverem reunidos em sua pas­
toral ou movimento. Nós daParóquia São 
Pedro e São Paulo-Jd. Iguaçu, assumi­
mos o compromisso de rezar pelas voca­
ções em todos os momentos de Adora­
ção ao Santíssimo Sacramento e nas mis­
sas semanais de terça e quinta-feira. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Meses de abril e maio: R$ 7.604,90 
( sete mil seiscentos e quatro reais e 
noventa centavos). 

Pela coordenação do Projeto 

Pe. Valdemir - Tel.: 2768-4075 



CAfilRIJillTUi ~~ Pra não dizer 
que não falei de flo-

t!=~~~~~~=~~~~="=~=~--~- d res e de frutas, que 
· tal ler e reler "Olhai 

os Lírios do Campo" de Veríssimo, ou talvez rever" Os Girassóis da Rússia" 
quem sabe até lembr_ar os tempos dos festivais e recantar " Margarida" 0~ 

ainda cantar com Nan~ ". Nada como ser rosa na vida" do maravilhoso Ca~? 
Agora, ~ara _acalmar ammos, corações e mentes mais assustados, apavorados, 
puros e mqmetos, nada como um bom suco de maracujá com fatias de maçãs ao 
caldo de ,um bom mel ~e ab~lhas. Em poucas palavras devo dizer que ...... Eu, 
oh! Eu so quero ser feliz. SeJa você também!!! 

~l A Comissão de Combate à Intolerância Religiosa vai pedir ao Exército e à PM 
que acolham por uma noite os fiéis que vierem ao Rio participar da Caminhada em 
Defesa da Liberdade Religiosa, em setembro. São esper~s 100 mil pessoas. 

~~) O espetáculo " 4 por 4 " de Deborah Colker, abre dia 13 de julho O teatro 
do antigo Hotel Quintandinha, em Petrópolis, agora sob o comando do Sesc. É 
o maior teatro do estado, fora do Rio. Tem 1200 lugares. 

~ 1l Arraiá julino é no dia 4 de julho, onde você vai se sentir em c~a. Na Casa 
de Oração, você toma posse da Festa, a partir das 16h com música, dança, 
comidas típicas, alegria e oração. Não deixem de ir, você vai sorrir. 

~fü Enredos 2010 já decididos: Na Imperatriz Leopoldinense vai ser sobre a 
Religião; Na Beija-Flor vai ser sobre Brasília de Ouro Jubilar e a Porto da 
Pedra falará de Moda em seu desfile. Claro, tudo na Sapucaí. 

~ 1l O quarto onde viveu D. Maria I, a Louca, no Convento do Carmo, foi 
reaberto dia 23 de junho, depois de quase dois anos em obras. Os restaurado­
res descobriram a pintura original do imóvel, de 1619, os afrescos estavam 
escondidos sob diversas camadas de tinta. Antes usado como sala de aula da 
Universidade Candido Mendes, será palco de música Clássica. 

~) Em poucas palavras: Dona Marisa resolveu falar: ''Eu moro no mundo e passeio 
em casa''. É o jogo de damas de primeiras classes, em nossa terra Brasil. 

~fü Muito boa a apresentação orante dos nossos representantes à caminho de 

Rondônia na última reunião do Conselho Pastoral. Quase todos a partir dos 50 
anos de idade movimentavam o trem das CEB 's. Corajosamente cantavam "So­
mos gente nova ... " Eis que no último vagão, Pe. Geraldo Lima ensaiava o antigo 
e famoso "Passo do Elefantinho". 

.iÇI))) Óleo de coco reduz colesterol. Uma pes­
quisa da UFRJ afirma que, assim como o azei­
te, o óleo de coco, usado como tempero, não 
como fritura aumenta os níveis de HDL -
Colesterol bom para proteger o coração. 

~ Gabriel Chalita, escritor, professor, apre­
sentador de TV e vereador de São Paulo, o 
mais votado do Brasil nas últimas eleições, 
na Biblioteca Nacional, tomou posse para a 
Academia Brasileira de Educação. 

.iÇI))) E tudo acabou com música cantada pelo 
Padre Fábio de Melo, numa homenagem 
ao seu bom amigo Chalita. E Walcyr Car­
rasco, o autor de novelas, saiu comentan­
do: "Que bela solenidade! ... " 

.iÇI))) Padre Max muito feliz no show "Onde brilhem os olhos seus" recordando 
N ara Leão. No final da bela apresentação, a cantora F emanda Takai fez home­
nagem extra para mostrar a dança de roda do litoral paraense, o Carimbó. E os 
olhos do Pe. Max brilharam como nunca em seu brilhante aplauso. 

~~ Em tempo: Pe. Max lembra que a Igreja Matriz de São Francisco de Assis, 
em Comendador Soares, terá 
celebração Jubilar de Bodas 
dos 60 anos, no próximo dia 
12 de julho as 17h. Parabéns 
para todos! 

Car/itus C/,ap/in de 
Figueiredo 

NO ABC _DA CONTRAMÃO NA COMUNICAÇÃO 

Eis alguns dos aspectos que mui­
to influenciam a quebra da unidade 
em nossas comunidades, atrope­
lando quase sempre o sentido da 
liberdade na diversidade: 

O A Ausência: Em muitos de 
nós, significando nosso corpo pre­
sente, mas sem expressões que dig­
nificam correspondências às nos­
sas adesões e atitudes potentes. 
Nessa ausência, se esconde quase 
sempre possibilidades e condições 
favoráveis que estão entrelaçadas em nosso ser in­
terior, mas que não deixamos aflorar em benefício e 
em causa comum. 

É quando se ouve, mas não se escuta, e se reza, 
mas não se reveza, se ora e nunca se vive o agora. 
Daí, o pecado da omissão como possível vício de quem 

não aprende a 
acordar e que está 
sempre pronto pra 
discordar, se faz 
ausente e se toma 
indiferente; 

8 Baila e Ba­
lança: É o tipo do 
quem sabe talvez. 
Baila na curva e 
não entra com a 
turma. Sempre na 

turva, se faz tempo fechado, muito na sua, faz corpo 
mole. E o vento cintila, balança, mas nada alcança. 
É o modelo do dia seguinte, vê quem passa, mas 
não ultrapassa. Em seu jeito de ser, não quer mesmo 
ceder. Em cada questão por desatenção sempre es­
conega, e não tem solução. De temperamento arro-

gante, nada garante, e na insegurança só cheira des­
confiança. Coisas doídas dos bailes da vida!! ! 

8 Contradição: Vem lembrar aquele fenômeno 
que só quer que o outro faça tudo, e muito certinho. 
Quer ver tudo de modo eficaz. É o tipo que prefere 
ver de longe, nunca chega junto, não se mistura, tem a 
palavra de ordem, quando em geral seu comporta­
mento é uma desordem. Tem resposta pra tudo, se 
julga o sabe tudo, mas não tem conteúdo. Provoca 
divisão e sem nenhuma visão, só arruma confusão. 
Nada aceita e com certeza não tem receita. Sobrevi­
ve de sua esperteza. É do tipo bombástico, com cara 
de plástico, muito fanático, nada nele é fantástico. 

E no ABC da contramão, o que não vem ser todo 
o alfabeto neste mundo em desafeto e por certo ain­
da tão encoberto? E por vias do deserto, tudo de 
nós está muito perto. 

, Pe. Edmilson 



1)/ fiZi I ton 
A abertura da I 

Conferência Livre 
Diocesana de Nova 
Iguaçu de Seguran­
ça Pública se deu no 
dia 5 de junho ( sex­
ta- feira) às 19h, 
com presença de 
104 pessoas, entre 
elas algumas autori­
dades que compu­
seram a mesa: o Bis­
po Diocesano, o 1 

da tarde as DIRETRIZES. 
Depois foi apresentado 
para a Plenária, cada gru- ' 
po apresentou suas pro­
postas. 

No domingo dia 07, 
houve a votação para, fi­
nalmente, tirar os 7 princí­
pios e as 21 diretrizes da 
Conferência, que foram 
apresentados e aprovados pela Plenária. 

.(l ,1u.•~ .. , 1 ,,..,.,!l ; o Defensor Público de Nova Iguaçu, 
; o Reitor da Universidade de Nova Iguaçu, , o Secre-

3 Grupos de Trabalho discutiram os 3 Eixos escolhidos: GESTÃO DEMO­
CRÁTICA: CONTROLE SOCIAL E EXTERNO, INTEGRAÇÃO E FE­
DERALISMO; REPRESSÃO QUALIFICADA DA CRIMINALIDADE E 
PREVENÇÃO SOCIAL DO CRIME E DAS VIOLÊNCIAS E CONSTRU­

tário de Finanças da Prefeitura de Nova Iguaçu, ~ 

; pelo Mandato do Deputado Mar-
celo f reixo, o e pela Sociedade 
Civil representando o MAB, o B,I v 

No sábado, dia 06, após a mística, Tião Santos, da 
Conferência Nacional, fez uma breve apresentação e 
um balanço das Conferências, a nível nacional. Logo 
após esse momento, os grupos se reuniram, na parte 
da manhã, onde tiraram os PRINCÍPIOS-e na parte 

No próximo dia 13 de julho a Paróquia São 
Francisco de Assis, estará completando 60 anos 
de criação, embora sua história remontasse o ano 
de 1922, quando foi construída uma capela dedicada 
a São Francisco de Assis, que era assistida pelo Pe. 
João Musch, vigário de Nova Iguaçu, por motivos 
de idade avançada e por estar com a saúde abalada, 
aos 13 dias de julho de 1949, o bispo de Barra do 
Piraí, Dom José André de Coimbra, com a autoriza­
ção do Cardeal do Rio de Janeiro, Dom Jaime de 
Barros Câmara, assinou um documento elevando a 
Igreja de São Francisco de Assis à Paróquia, satis­
fazendo o desejo do povo de Morro Agudo. Foi 
nomeado um padre, mas devido às condições pre­
cárias da igreja, não aceitou e Pe. João continuou a 
dar assistência e celebrar a missa quando podia. Três 
anos depois, vindo da Paróquia de Santo Cristo, no 
Rio de Janeiro, onde era auxiliar, Pe. Aloísio Rucha 
assumiu a paróquia na função de pároco. Com a ajuda 
do Senhor Thomás Fonseca (nome atual da rua onde 
fica localizado a igreja) e muitas senhoras da locali­
dade foi possível mobiliar a casa paroquial. 

Quando Pe. Aloísio chegou já havia o Apostolado 
da Oração, depois foi criado a Pia União das Filhas 
de Maria, a Liga Católica, a Associação Infantil, 

Cruzada Eucarística, a Congregação Mariana e a 
Ordem Terceira Secular. Com a ajuda da Alemanha 
foi construída a casa paroquial e logo após o salão 
paroquial, que por bom tempo funcionou como ci­
nema, com a finalidade de conseguir verba para a 
construção da nova igreja. 

A pedra fundamental da Igreja foi lançada no ano 
4e 1958 por Dom Agnelo Rossi, que por ocasião 
fazia sua primeira visita pastoral à paróquia. Depois 
de muitos anos dedicados à igreja, Pe. Aluísio veio a 
falecer, sendo nomeado por Dom Adriano o Pe. 
Pedro Guets, que em sua gestão fundou as comuni­
dades da Imaculada Conceição, São José Operá­
rio, São Thiago e Nossa Senhora de Fátima, que~~.- .. 
ano de 2008 completaram as bodas de prata. Apó;, 
a morte de Pe. Pedro assumiu o Pe. Paulo Müller, 
que depois de dois anos de trabalhos foi designado 
para trabalhar no Seminário, assumindo o Pe. 
Rodolfo Ramos, que trabalhou muito em prol das 
comunidades, incentivando a açã~ social, cuidou das 
creches e reformou a comunidade Menino Jesus de 
Praga. Pe. Rodolfo permaneceu durante 15 anos. 

No dia 19 de abril de 19~8, tomou posse o Pe. 
Paulo Machado, que dinamizou o trabalho pastoral, 
aumentou o número de missas nas comunidades, fun-

ÇÃO DAPAZ. O trabalho foi intenso, com muita 
seriedade e animação dos participantes. Notava­
se que todos ali presentes estavam bem compro­
metidos. 

A Conferência se deu num clima harmonioso, com 
muita seriedade, mas também com muita 
descontração. As místicas foram excelentes, suavi­
zaram e abrandaram tomando o clima muito tranquilo 
e agradável,já que o tema SEGURANÇA PÚBLI­
CA já nos trás uma angústia muito grande. 

dou a comunidade Nossa Senhora de Lourdes e o 
núcleo Nossa Senhora de Nazaré. 

No dia 27 de abril de 2005, tomou posse Pe. 
Geraldo Magela, fundou os núcleos de São Cristó­
vão e Nossa Senhora dos Anjos. 

Na atualidade está como pároco o Pe. Max, que 
tomou posse no dia 12 de abril de 2007, está pre­
parando uma grande celebração, junto com suas co­
munidades em comemoração dos ?O anos da Paró­
qrua. 

Mist~a na dia J 2 de Julho 1 ih, 
pr . idlda por D Luci«no, 

e um ,-0,111 ,te/ à comunida e~ 


